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    Nota do editor


    Contar histórias implica escolher um texto e pensar em como apresentá-lo da melhor forma ao público. No exercício dessa atividade há muitos anos, a autora desta publicação nos traz um pouco de sua experiência e contextualiza o tema, apontando as origens da narração de histórias e debatendo a importância do teatro e da performance nesse caminho.


    Destaca também o papel do narrador – sua voz, seus gestos e sua dinâmica com os espectadores – para estimular a construção de significados de uma história e a importância de trabalhar os recursos internos e externos para comunicar-se com o público.


    Em meio a uma rotina de vida muito acelerada, o Senac São Paulo publica esta obra atento à necessidade de resgatar vínculos e aperfeiçoar as práticas comunicacionais e educativas, além de oferecer uma ferramenta de desenvolvimento profissional para os narradores de histórias.

  


  
    Prefácio


    Era uma vez uma moça de olhar atento, jeito descolado, voz empostada e que tinha nas mãos uma cesta, novelos de lã e agulhas de tricô.


    Na primeira vez que vi Elaine em cena, lembro que eu fiquei fascinada com o que vi e supunha estar vivendo naquele momento.


    A sala de aula, a lousa, as cadeiras e os alunos com olhares centrados em sua figura. Quando iniciou o “Era uma vez...”, os materiais sólidos daquele espaço simplesmente se dissolveram no ar. O imaginário tomava conta e novas formas, odores, sabores e personagens surgiam no compasso da narração.


    Esse momento me remeteu para a minha infância. As histórias que ouvia, contadas por meus avós de terras distantes, de um período que não vivi, mas que habitavam o meu repertório como se eu presenciasse cada momento; os livros que foram apresentados pelos meus pais, as personagens... lugares tão distantes que a dimensão tempo-espaço não cabia naquele momento.


    Como mãe, lembro que um dos momentos mais gostosos na relação com os meus filhos era quando deitávamos no chão e lá, aconchegados, iniciávamos histórias com suas personagens preferidas, misturando-as no grande cesto de tear.


    Normalmente, eles eram também personagens e por várias vezes continuavam a história inventada da forma deles. Era como se fadas, reis, rainhas, princesas, príncipes, dragões, duelos, espadas e jogos de todos os tipos saltassem de suas bocas e tomassem forma. O riso, o local, tudo tinha uma cor diferente. O poder da imaginação era verdadeiro e real!


    Hoje vejo que eles trazem isso como verdadeiros tesouros. A cada composição que ouço do meu filho, ali está a sua história, contada do seu jeito, com as suas personagens. Ou quando minha filha, ao brincar, resgata fatos ou personagens vividas nessas histórias.


    Lembro-me com carinho desses momentos e como foram importantes para a minha construção de mundo.


    Essas experiências me fizeram acreditar que a arte de contar histórias não é apenas uma narração, mas sim tudo que desencadeia nas pessoas que estão ouvindo.


    Talvez o exemplo mais claro desse impacto seja o belíssimo trabalho efetuado em hospitais, onde médicos comprovam os benefícios para os pacientes.


    Se pararmos para pensar, todos nós, sem exceção, sempre estamos contando histórias, pois essa é a forma mais antiga e direta de descrever fatos, introduzir novos conceitos culturais ou até mesmo preservar memória.


    Cada vez mais o desafio lançado para que a narração de história ocupasse outros espaços no ambiente profissional é alcançado e comprovado por meio de depoimentos apaixonados e surpreendentes. Como é possível fazer que “Era uma vez...” tenha um sentido mais amplo, de explicar sentimentos, desejos e sonhos?


    Recordo-me de uma atividade que realizamos com jornalistas, pessoas acostumadas com o mundo letrado e com as histórias, mas que, ao passar pela experiência, saíram emocionados. Como era possível contar uma história, aparentemente quadrada, sobre instalações, mas de um jeito carregado de emoção?


    Ao entender o poder transformador e de comunicação limpa e clara que a narração de histórias tem em sua essência, observamos que era possível usar esse recurso em outros momentos.


    Treinamentos, reuniões, despedidas, encontros profissionais ou simplesmente contar histórias. Contadores de histórias que acalmam, divertem, acalentam, que traduzem ou simplesmente nos levam a um:


    “Era uma vez...”


    SILVANA APARECIDA DE LAZARI ROSA


    Psicóloga com especialização em gestão escolar, atua na área educacional há mais de duas décadas.

  


  
    Dedicatória


    Para a querida Stela de Luz, sempre me conduzindo pelos caminhos mágicos das histórias e da beleza.


    À Daniela Mendes, que viabiliza e acredita em todas as ações poéticas educacionais para a formação de narradores de histórias.


    À Silvana Aparecida de Lazari Rosa, que gentilmente escreveu o prefácio e é grande facilitadora da arte de narrar histórias pela vida e por meio dos bons trabalhos.


    À Irecê Piazentin, que permitiu a continuação dos cursos de narração de histórias, defensora da arte, cultura e educação.


    E a todos os alunos, ex-alunos, narradores de histórias, professores, educadores de todos os tempos e espaços, amores, amigos e familiares.

  


  
    
      
        a luz exata


        a exata cor


        e uma intensidade presa


        nas tramas compostas pelas formas


        pensamento-movimento


        onde tudo se organiza e tece


        (Langer, 1980, p. 386)
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    A narradora


    Sempre olhei o mundo do alto de uma montanha, talvez porque eu sempre tenha morado no alto de tantas coisas. Minha residência constantemente estava perto das nuvens. E, deitada na terra e no topo da colina, ficava imaginando o mundo, o meu mundo e as minhas criações. Gostava dos dias de ventos, aqueles que balançavam os galhos e as folhas das árvores, porque eram em dias assim que muitos desenhos surgiam e tudo saía do lugar, parecia a chegada de alguma mudança. E eu sempre estava buscando movimentos, questionando muito: “É verdade?”, “E se for?”, “Por que estou aqui?”, “O que tenho de fazer?”, “Qual caminho escolher?”. Também era apaixonada pela noite, principalmente pelas noites de lua cheia – sim, porque do alto das montanhas, e mais perto do céu, a lua fica gigante, ilumina e projeta sombras, cria seres parcelares e indecifráveis. Noites de lua.


    Nasci no meio de gente falante, muito falante. Gente contadora de histórias, de muitas histórias. Todas as noites, tínhamos histórias em volta da mesa, à luz do fogo, do fogão a lenha. No alto da montanha era constante a falta de energia elétrica, o que era muito bom, porque as histórias surgiam na voz do narrador, meu tio-avô Sebastião. Ele era um dos irmãos da minha avó materna, dona Augusta, que ficou viúva muito cedo e nunca mais se casou. Logo abrigou o irmão que também não se casou e adotou os filhos da irmã, tão cedo órfãos de pai. Sebastião viveu 80 anos e Augusta 95 anos, os dois viram e contaram tantas histórias... Talvez seja por conta dessa infância permeada de histórias no alto da serra, no meio das montanhas, que eu conte histórias. Talvez sejam os mistérios contados pelo meu tio-avô que me façam viver intensamente lendo. Sim, porque desde que aprendi a ler, antes da vida escolar, nunca mais parei. A minha prioridade é a leitura, mas do que adiantaria ler e criar castelos e palácios, reis e rainhas, magos e feiticeiras, se eu não pudesse contar as histórias? Sempre criei histórias e personagens, minhas memórias passeiam por roças de milho verde, transformando as espigas em bonecas-princesas e bruxas. Acredito que esse poder de imaginar é o que move todos nós, portanto, contar histórias é despertar o poder pessoal em cada um. Quando conto histórias, vejo a necessidade do encontro: não tenho a mesa posta ou o fogão a lenha, mas tenho a vontade das pessoas de ouvir a história que sai encantada da minha voz. A poesia do encontro, a roda de histórias, a companhia da personagem, a identificação com as passagens da narrativa. Alguém que por alguns minutos contou a minha história, transformou o lugar, propôs viajar sem sair do lugar. E o melhor, propôs vivências e experiências – que vontade de ler, de ouvir o silêncio dentro de si próprio... Assim, a poesia e todas as percepções despertadas ao ouvir uma história tornam-se a realização do narrador: “Se é verdade para você, assim é”.

  


  
    Introdução


    
      O exercício de pensar o tempo, de pensar a técnica, de pensar o conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê das coisas, o para quê, o como, e em favor de quê, de quem, o contra quê, o contra quem são exigências fundamentais de uma educação democrática à altura dos desafios do nosso tempo.


      (Freire, 2000, p. 102)

    


    “Era uma vez uma mulher que morava no alto de uma colina. Lá ela tinha tudo o que precisava para ser feliz...”. Ao escutar essa primeira frase de uma história contada, a plateia pode perceber e imaginar diversos contextos, a partir do seu repertório particular. A história também pode ser lida e, dependendo da leitura desse narrador, a plateia também poderá criar outros contextos, influenciada pela performance dada a essa leitura. Contar uma história é algo muito peculiar, principalmente ao narrador que, de alguma forma, precisa se identificar com a história escolhida: se é verdade para você, assim é. Mas o que se afirma e se reconhece em muitas narrativas é, justamente, a verdade da história, no primeiro momento, a verdade para o próprio narrador. A audiência percebe o sentimento, a emoção e a verdade no espaço da oralidade na voz do contador.


    Atualmente, os espaços literários de escuta estão em crescente ascensão. As livrarias estão cheias de leitores, muitos com livros nas mãos e muitos outros ouvindo contadores de histórias. Na linha do tempo e na história da literatura, as belas-letras sempre estiveram presentes, nos jograis medievos, nas poesias declamadas, na palavra máxima do rei, nas grandes peças teatrais ou ainda com os contadores de histórias e, por que não, na boca do povo, que saía contando suas versões, fatos verídicos ou até mesmo aumentando um ponto. Parece uma necessidade humana, entre diversos povos e etnias, ouvir e contar histórias.


    A importância da leitura é o grande estandarte defendido por famílias, editoras, bibliotecas, livrarias, mídias eletrônicas, escolas e professores. Mas, afinal, ler o quê? “Literatura para quê? Quais valores a literatura pode criar e transmitir ao mundo atual? Que lugar deve ser o seu no espaço público? Ela é útil para a vida?”, questiona Antoine Compagnon (2009, p. 23). Qual a real importância dada para o texto literário na medida em que pode ser classificado em diversos aspectos ou gêneros: entretenimento, poesia, texto crítico, pedagógico, contemporâneo, clássico, português, brasileiro, social? E o que se conta depois de lido? Qual a sua missão no espaço público? Essas são indagações de muitos pesquisadores. Mas contar para quem e em qual lugar também é uma grande pergunta e, para muitos estudiosos, um desafio.


    Célia Abicalil Belmiro (1999) provoca a reflexão sobre o trabalho com a linguagem oral, o ouvir e compreender o que ouviu, narrar oralmente ou escrevendo o que leu. Parece simples, mas, em tempos visuais, o ouvir parece algo distante. “E o que dizer da grande procura pelos contadores de histórias nos espaços mais inusitados para a audição?”, pergunta-se Belmiro (1999, p. 118). Fora da escola é cada vez maior essa procura, visto pela amplitude de cursos que oferecem “técnicas” de narração de histórias. Os recursos visuais para ouvir uma história e a poesia da modulação de voz do contador de histórias são atrativos procurados por muitas pessoas e por muitos educadores, segundo Cyana Leahy-Dios, que pontua:


    
      A educação literária tem deixado a desejar, não somente em termos dos conteúdos programáticos, com vácuos, omissões e contradições conceituais: práticas pedagógicas também têm sido julgadas inadequadas e pouco satisfatórias pelos envolvidos. Enquanto muitos professores culpam o sistema, o Estado, os legisladores, o cânone, e não raro os alunos, poucos profissionais procuram olhar criticamente sua própria formação, sua competência literário-pedagógica e seu papel político como educadores de gerações de brasileiros.


      (Leahy-Dios, 2000, p. 194-195)

    


    Talvez seja essa a razão da desatenção mencionada por Belmiro, a falta de uma educação literária que vá além dos programas e currículos escolares. Mas a grande pergunta é, pensando nos educadores, quanto a literatura está presente na rotina desses professores e, por consequência, dos seus alunos, e quanto a falta dessa prática pode reverberar na vida de tantas pessoas. A falta, a lacuna que não é preenchida nos ambientes familiares e escolares, talvez estimule o interesse por narração de histórias, que pode ser realizada com a presença de um contador de histórias. No próprio ambiente pensado para a hora do conto – geralmente todos em semicírculo, recordando cenas medievais, ou até mesmo dos primórdios da civilização humana –, percebe-se a vontade de olhar nos olhos das outras pessoas, um momento que seja compartilhado com o narrador, com a história e com aquele grupo que ali se formou, apenas para ouvir uma história.


    A narrativa promove ao espectador a liberdade, quando a história não é imposta, quando também conta a história de tantas outras pessoas. Há um conto popular muito antigo que aborda esse tema:


    Certa vez, um grupo de estudiosos chegou a uma aldeia indígena muito distante, afastada do meio urbano. O grupo levou para a aldeia um aparelho de tevê, as pessoas do grupo se ocuparam em improvisar todas as instalações e a tevê funcionou. Todos da aldeia ficaram muito curiosos, porque tudo o que eles sabiam ou conheciam do mundo era dito pelo ancião da aldeia, o homem mais velho que contava as histórias do mundo. E os estudiosos diziam, orgulhosos do feito: “Agora vocês irão conhecer as mais lindas histórias do mundo”.


    E, de fato, muitas histórias eles ouviram. Na primeira semana, todos se reuniam em volta da tevê, mas logo na segunda semana alguns já não queriam ficar ali, ouvindo, ouvindo. E, na terceira semana, a tevê continuou lá, mas sozinha, sem ninguém por perto. Quando o grupo de estudiosos retornou à aldeia e viu aquela situação, as pessoas não esperaram e foram logo perguntando: “O que aconteceu, por que vocês não querem mais ouvir as histórias da tevê?” E alguns da aldeia responderam: “É porque esses contadores da tevê não me conhecem, e o contador de histórias da nossa aldeia nos conhece desde quando éramos pequenos: ele conversa comigo e me ouve também!”.


    (conto tradicional popular, de autoria desconhecida)
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